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RESUMO
Os lagos podem ser classificados em estados tróficos de acordo com o nível de nutrientes. Análises

físico-químicas e biológicas servem como ferramentas para a classificação e avaliação da qualidade desses corpos
d’água. Nesse cenário, o presente trabalho tem como objetivo, analisar os parâmetros físico-químicos e biológicos do
lago na Baía de Neebish para determinar seu nível trófico e a qualidade da água. Para isso, foi feita a leitura dos
parâmetros físico-químicos com uma sonda multiparamétrica em cada metro de profundidade até alcançar 5 metros.
Para o parâmetro biológico, invertebrados do fundo do lago foram coletados e classificados de acordo com o Índice
Biótico de Beck. A análise mostrou que o lago está classificado como eutrófico e de acordo com o Índice Biótico de
Beck a água está classificada como limpa.
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1. INTRODUÇÃO

Estudos em lagos são feitos para uma variedade de propósitos, como para a avaliação das

condições físicas, químicas e biológicas, determinação de poluentes e ações para mitigação. Esses

são estudos fundamentais para a gestão e conservação desses locais por organizações privadas ou

governamentais. (GARN; ELDER; ROBERTSON, 2003).

Os lagos podem ser classificados em estados tróficos de acordo com o nível de nutrientes

presentes, podendo ser oligotróficos, mesotróficos e eutróficos. Lagos oligotróficos são lagos

fundos com rochas que não possuem grande carga de nutrientes. Lagos eutróficos apresentam maior

carga de nutrientes, o crescimento de plantas e algas são comuns e a água tem uma cor mais escura.

Já lagos mesotróficos apresentam características intermediárias em relação aos outros dois estados

tróficos. (CALLISTO; MOLOZZI; BARBOSA, 2014).

Nesse contexto, o estudo do estado trófico de um lago é importante para indicar o nível de

eutrofização e deterioração da qualidade da água. Através dos parâmetros físico-químicos é possível

investigar entradas de poluentes e fontes de contaminação em um lago que podem levar a passagem

do nível oligotrófico para eutrófico (GUEDES et al., 2011).

Os invertebrados bentônicos são pequenos animais aquáticos que podem ser usados como

bioindicadores para determinar a qualidade de um corpo d’água. Muitos desses invertebrados são

sensíveis à poluição e sua presença indica boa qualidade da água (USEPA, 2022). Esses animais
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servem como um importante parâmetro biológico, representando uma fonte de dados para avaliação

da condição ambiental (HOLT; MILLER, 2010).

Sendo assim, o presente estudo tem o objetivo de analisar os parâmetros físico-químicos e

biológicos do lago na Baía de Neebish para determinar seu nível trófico e a qualidade da água.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um lago na Baía de Neebish com coordenadas geográficas de 46°

21’ 30,38” de latitude Norte e 84° 06’ 29,13” de longitude Oeste. O lago está localizado 48 km ao

sul da cidade de Sault Ste Marie, Ontário, Canadá. O local é cercado por casas e os residentes locais

e turistas frequentam o lago para recreação. Nas proximidades, encontra-se uma fazenda de gado

leiteiro com acesso a água. O estudo foi realizado no inverno.

A leitura dos parâmetros físico-químicos e a coleta de água foi realizada através de aberturas

no gelo utilizando um machado. No total, duas aberturas no gelo foram feitas, sendo uma na parte

rasa e outra na parte funda do lago. Para a coleta de dados dos parâmetros físico-químicos foi

utilizado uma sonda multiparamétrica realizando a leitura de temperatura, pH, condutividade,

salinidade, sólidos dissolvidos totais e oxigênio dissolvido. A sonda foi imersa apenas na abertura

da parte funda até alcançar 1 metro de profundidade, para a primeira leitura. Esse processo se

repetiu em cada metro de profundidade até atingir 5 metros, para a última leitura. Além disso,

amostras de água foram coletadas para análise da turbidez e cor aparente em laboratório. Os blocos

de gelo retirados das aberturas e a neve que cobria o lago foram mensuradas com uma trena em

centímetros.

Para análise biológica, sedimentos do fundo do lago foram retirados utilizando a draga de

Ekman. O material preso no equipamento foi colocado em bandejas e com a ajuda de pinças, os

invertebrados foram separados do restante dos sedimentos para identificação em laboratório. Após

identificados, foram separados em grupos de acordo com o Índice Biótico de Beck.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da leitura dos parâmetros físico-químicos evidenciou valores discrepantes dos

níveis adequados para um lago de água doce para pH e oxigênio dissolvido. A partir dos resultados,

a média do valor de pH foi de 6,05, ficando abaixo da aceitação das Diretrizes de Qualidade da

Água para Proteção da Vida Aquática, que é de 6,5 a 9,0 (ONTARIO, 2016). Os valores de oxigênio

dissolvido (figura 1), estão abaixo do recomendado de 5,5 - 6 mg/L, principalmente nas partes mais

profundas do lago, indicando condições precárias de vida para espécies aquáticas (CANADA,

1999). A altura da camada de neve que cobria o lago era de 15 cm, para camadas com 10 cm de

espessura é transmitido menos de 5% da luz visível incidente (PEROVICH, 2007). Com a menor



penetração da luz por conta da cobertura do gelo e da neve à uma baixa oxigenação da água levando

a queda dos valores de oxigênio dissolvido. Considerando os resultados da análise de turbidez e cor

aparente, apenas o parâmetro de cor apresentou valores discrepantes dos níveis adequados para

lagos de água doce com o valor de 20,5 Pt-Co, o valor indicado para o consumo humano é de

menos de 15 Pt-Co, apontando grande presença de sólidos suspensos no lago, podendo ser

substâncias orgânicas e metais de origem natural ou antrópica. (CANADA, 1979).

Os parâmetros de oxigênio dissolvido e temperatura foram analisados em conjunto através

de sua variação em função da profundidade (figura 1). Os resultados representam o perfil de um

lago eutrófico no inverno. Ações biológicas como a decomposição, consome o oxigênio presente no

lago, e como não acontece a reposição através da fotossíntese, a concentração de oxigênio

dissolvido cai, o que leva a anoxia nas áreas profundas do lago e com isso a morte de peixes

(BERTONI, 2011). Essas ações favorecem a caracterização do lago como eutrófico.

FIGURA 1: Perfil da temperatura e oxigênio da coluna d’água de acordo com a profundidade. Neebish Bay,

fevereiro de 2023.

Para o índice Biótico de Beck (MATTHIENSEN et al., 2014), foram encontrados no total 42

indivíduos. A divisão das classes foi feita no nível de ordem, portanto, foram encontradas 3 ordens

classe 1, 5 ordens classe 2 e 3 ordens classe 3. Usando a fórmula BI = 2n1 + n2, o resultado é 11,

indicando que o lago está limpo. A presença de invertebrados da classe 1 e 2 que são intolerantes à

poluição indica baixa presença de contaminantes orgânicos. Entretanto, tendo sido encontrado

classe 3 de invertebrados, implica que o lago está sofrendo poluição orgânica de algum grau.

Potenciais fontes de contaminação podem ser das residências ao redor do lago e da fazenda de gado

de leite próxima ao local, contribuindo com a entrada de nutrientes para o corpo d’água.

4. CONCLUSÃO



O estado trófico do lago baseado nesse estudo é eutrófico como indicado pelo perfil da

temperatura e oxigênio dissolvido na coluna d’água. O índice biótico de Beck classifica o lago

como limpo, mas a presença de espécies de classe 2 e 3 indica a presença de poluentes orgânicos no

lago.
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